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POR AGOSTINHO DOMINGUES 

Foi numa frígida manhã de inverno, 
como as dos últimos ctias ... Maria Te­
resa pedlra ao pai que, antes de ir 
para o emprêgo, !ós5e com ela dar um 
passeio, enquanto a miíi fn<>:ia o cafe. 
Salram .. 

Porque o sol mal despantava ainda 
no horizonte, o frio era constante, o 
que le\·ou Maria. Teresa, instintiva­
mente, a soprar nas mãos. Mas qual 
não !oi o seu espanto, ao verificar que 
d 0 itava pela boca uma es~cie de fu­
mo. 

- «Pa\zinho, cu estou a arder!» 
- «Não, minha filha, parquê?» 
- «Então não vê - Ce soprava, af!.-

taJ -que deito fumo pela bôca?» 
o pai, sorrindo-se, sossegou-a: 
- «Isso não é fumo». 
- Mas é tal qual como o fumo que 

sobe na. chaminé, quando a máizinha 
c.~tá a acender o lume ... » 

- «Pois sim, mas não é fumo. E' co­
:no outra coisa que tu já tens visto sair 
das panelas, quando fervem. Tens re­
parado?» 

- «Então, isso não é fumo? Eu pcn-
srtva, como elas estão ao lume ... » 

-;<<Isso chama-se vapar àe água». 
-«Ah! ... » 
- «A água pode ·apresentar-se em 

três estados: sólido, líquido e gasoso. 
No estado sólido, é o gl'!lo, que se con­
segue com muito frio, isto é, subme· 
tendo a água a uma. temperatura mul­
to baixa. T('ns visto o gêlo que com· _. 

\ 

prnmos no verao, ara refrescar o Vi­
nho, não tens? Isso e a água no estado 
sólld0; O estado liG·tüdo é o seu esta­
do natural. E' a água corrente, que 
nós bebemos. E o estado gasoso é 
noucle cm que a água, submetida a 
uma. certa temperatura, se transfÕr­
ma. E' o que tu v~ sair das panelas 
quando fen·em e da. tua bóca. Qtiando, 
como agora, está muito frio.» 

- «Mas, então, eu tenho alguma l):l­
nela de água a ferver dentro de mim?» 

-«Não, nem é preciso que a água es­
teja a ferver para se transformar em 
vapor. A evaporação dá-se sempre, à 
superfície dos rios, dos lagos e dos ma­
res, mas aumenta com o calor. Ora, 
nos nossos pulm&s hó. sempre calor e 
mais ou menos água, já produzida. 
neles, já, ingerida na respiração, visto 
que ·no ar há sempre água no estado de 
•1apor. De mancirn que, quando sopra-



mos, C'xpeluno-la juntamente com ou­
tros gases que n:to são aproveitados 
Jl(:]O sangue.» 

- «Mas eu nunca vi Jsto a sair da 
minha bôca senão hoje ... » 

- «E' porque não reparaste; e, de 
rc~to. tC'ns saído poucns vezes em dias 
clr tanto frio. como está hoje.» 

- «Pois com tanto frio é que devia 
•'•rtoorar-sc menos água. O paizinho 
11:11> disse que quanto mais calor estí­
' rssc. mais .. l> 

- <1Disse e repito-o, minh a filha:l. 
- (<Então, não entendo.» 
- «E' ({Ue ? frio de hoje tomou vi-

:;h e 1 o vapor qut> tu nilo podes vêr 
o:.i:mdo está calor Fez voltar o vapor. 
n rcouenissimas gôtas de água que. 
nró im"" umas das outras. formam 
c.ss:i espécie de fumo. Se puseres dian-
1 <' ch1 tua l'ôca um objecto de super­
f ;,. ; ,, " ,, e fria. um esoelho, por exem­
plo. Yerás como fica -molhado. Dá-se 
o f<'nómcno da condensação. isto ~. o 
•"'('crcc:so ao estado liquido. E. se o frio 
for muito intenso. êsse liquido pass•mí 
a .sólido. Compreendes?» 

- «Então. a áitua anda assim. sem­
;1:·c ncsc:a dansa?>l 

- «E' verdade. Aquelns nuvens que 
:i.col:t. vf>s no horizonte, não são outra 
< C'1&i 1'"1 is < uz a ái:tue evaporada dos 
1 ios e dos mares e cond~nsada em pe­
queninas !!'otas.l> 

- «Como parecem de algodão em 
rnr., · s vez.cs até penso em como se­
r.a bom deitar-me nelas . » 

.. 

f?~! 

- «Paizinho, vamos até à linha, que 
e•i quero vêr passar o comboio.» 

Foram, e, no caminho, o pai de Ma· 
lia Teresa. teve ensejo de lhe mostrar, 
numa poça de água, a crosta de gêlo 
que, como chapa de v1dro, a tapava. 

Quando se entretinham a. quebrá-la. 
cuviram o silvo dum comboio, que se 
aproximava, iesfolgando, numa ladeira . 

- E' verdade! E deita tanto va­
por!. .. » 

- «Ali tens tu uma das mais belas 
descobertas dos homens, Aquele vapor 
<t'UC \'êS sair, é que faz andar o com­
boio. Desde que se verificou que o va­
por, como outros gases. é elástico, isto 
é. tende sempre a ocupsr mais espaço, 
tratou logo cie se aproveitar a sua 
elasticidade. Mete-se água em grandes 
c<ildetras ou tubos lígados uns aos ou­
tros e faz-se ferver. O vapor, que c'as 
11ossas panelas sai Jiv1emente, ali com­
prime-se de tal forma que rebentaria a 
caldeira se lhe não dessem saída. Em­
purra constantemente em todos os sen­
tidos e com tanta fôrça oue. onde en­
c.mtra menos resistência. vence. Ora, o 
ponto onde há menos resistência é nuns 
r.randes tubos chamado.~ cilindros ou 
corpo de bomba. dentro dos quais gi­
ram uns êmbolos ligados ás rodas da 
máquina. O vapor empurra. êsses êmbo­
los para trás e para diante. e êsse mo­
\'imcnto é que faz andar as rodas que, 
por sua vez. ouxam o combo1o. A tua 
)lrofe.!'sora hâ-de explicar-te isto rom 
mais vagar. Agora, temos de voltar que 
é tarde.» 

Ao chegar a casa, Maria Teresa en­
< ontrou o seu café a fumegar, já na 
mesa e. com ares de ~ablchona, disse 
logo à mãi: 

- «Já sei o Ot:.:! ê iS(l'I QUC C'Slá a 
subir dl' minha chávena: é vapor.» 

E l' m~'. muito contente com a es­
perteza da filha, não se conteve que 
não a beija.sse. 

F 
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- «Pois ~ delas que provém a rhu­
' ' As gotinhas de ngua tornam-se 
lT'U!orc~ r caem para a terra. Se, ao 
:-.travessarem a. atmosfera. encontra­
.. ,m muito frio. solidlficam-se, trans­
formando-se no granlso ou pedrlscc\ 
ro·n <'Ue tu tanto gostas de brincar.» 

- Vês que também aquela máqui;1a 
expele fumo, como o que sai da tua 
bôca?» 

JUSTO CASTIGO 
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POR ALBERTO NEVES 

O Chico mais o T onéca 
Andam sempre em aventuras· 
São levadinhos da bréca ' 

Com as suas diabruras. 

Fazem partidas a meio •.. 
- Desta feita foi na escola, 
Quando estavam no recreio, 
Lá fóra, jogando à bola; 

Ambos, de combinação, 
Passaram grande rasteira 
A um do S.ª - o João -
Pouco dado à brincadeira. 

Procurando o Director, 
Diz João, quási a chorar: 
Faz favor, Senhor Doutor ..• 
Faz favor de castiiar 

Os meninos Chico e António, 
Que me fizeram caír, 
E que após, inda por cima, 
Se começaram a rir ••• 

Logo os dois foram chamados, 
E o casfigo logo veio : 
Ambos foram castigados 
Com suspensão de recreio , , , 

' • 
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ACANHADA ................................................................................................................ 
Por MARIA EMILIA BARBOSA VIANA 

Erneetina devia tt~· nova 'l C::z :.r.o:;, ~h'l•i co mais ou 
menos. Era bastante inteligente e boazinl1a mr:; tinha 
dois defeitos, um dêles de certa imPortância: - Era muito 

acanhada. o outro, mais próprio da sua idade, era ser 
horrivelmente gulosai Se havia uma festa em sua casa, 
se vinham pessoas de !óra, logo Emestina dava Yoltas e 
revl;avoltas ao seu pequenino cérebro, procurando um escon­
derijo qualquer. Era em vão que a mãi a procurava. 

Para a levarem a lazer visitas, e1•a sempre uma ver­
dadeira tragédia! Chorava, gritava e só depals de apanhar 
alguns açoites se decidia, mas era sabido que se apresentava. 
carrancuda de aspecto sombrio... Raramente êsse rõsto 
infantil, de tão graciosas linhas, esboçava um sorriso. 

Tornava-se antipática, ninguém gostava. dela e, em 
suma, eram raras as pes.soas que se recordavam da sua 

existência. Tudo isto contribuía para entristecer a desolada 
mãi, farta de procurar, em vão, a forma de a corrigir. 

Naquele dia, depais duma misteriosa troca de impressões 
com a mãi de Ernestina, a madrinha desta, convidou-as 
para uma grande !esta em sua casa. 

- «Ouve, E·rnestina, vais hoje a casa da tua madrinha, 
a. um chá. de grande ccrlmónia. Só rcmeit·ás o que te 
oferecerem, ouviste? Se quizeres mais, terás que pedir a 
dona da casa. Se tiveres acanhamento ou preguiça de 
abrir a bõca, limitar-te-ás ao que te derem .. » 

- cEu? ! Falar no meio de tanta gente?!! Isso não, 
não, mãizin.ha ! Prefiro, mil vezes, não comer nada!» 

A mãi sorriu-se e nada respondeu. 
O salão do chá es\.ava, na verdade, deslumbrante! 

Ernestina ficara sw·preendida ao vislumbrar a mesa, 
artisticamente decorada com flôres, cristais, pratas, par­
celanns finissimas e replect.a dos mais variados c apetecíveis 
dõces, bem capazes de tentarem o menos gulôsa, quanto 
mais a. ela! Dera-se, parém, um caso extraordinário! A 
criada. apenas lhe servira uma chávena de chá... Toda.via. 
os restantes convidadas iam, gostosamente, :;aboreando os 
pasteis, os dôces de ovos, os bombons e mil outras gulOdices. 
Os pabres olhitos de Ernestina iam-se abrindo cubiÇôsos, 
como que implorando misericórdia, mas os l!lb1os man~ 

nham-se teimosamente fechados... Volvia o rosto para !" 

m:1i, numa súp~i.t:a mud:1, mas esta parecia ::iem ::ta: pôr 
Quando, porém, surgiu a criada, trazendo sobre um rico 

ela, tôda entretida. a conversar ... 
prato da China, um majes~o bôlo de chocolaLe, com r:os 
d'ovos, Ernestina dispôs-se a vencer a sua timidez. Não 
hesitou ma.is, tudo lhe era já preferível a ter que se privar 
de tal dôce ... A sua voz, embOra. vacllante e trémula, fe:::-se 
ouvir, finalmente! 

- «Madrinha, posso tiriu- uma fatia do bõlo?» 
-«Podes, sim, meu amor; olha, toma l{~ esta ... » e cu-

lhe uma. das de pior aparência. Mesmo assim, soube-lhe 
bem; mas não se satisfez. A sua voz, de~· vez mais tirme, 
de novo se fez ouvir: 

- «Madrinha, se faz favor, dá-me, também, um pe­
dacinho daquele 'de chocolate e fios d'ovos?» 

- «Aqui tens!» Exclamou a madrinha, sorrindo, sa· 
tisfeita. 

Como Ernestina se tornasse mais sociável, uir.as scnllor'1s, 
que est.avam próximo dela, ofereceram-lhe várias outras 
coisas e, no fü1al do «Chá», já a Emestina se sentia. «à. von­
tade», conversando animadamente sôbre assuntos propr1os 
da. sua. idade, mas que não deixavam de revelar um certo 
espi.rito, mesmo bastante graça... A despedíd:i. todos lhe 
fizeram festas e Ernestinn regres.sou a casa mais «legr.:i 
do que habitualmente. 

- «Minha filha, a líçüo que a tua boa. madrinha. te deu 
hoje, foi excelente! Não basta viver! i;; preciso saber 
viver ... E saber viver consiste em ser-Se agradàVel aos outros! 
Mostrarmos boa cara, manifestarmos, com dPlirndeza. os 
nossos desejos... Asslm atrairemos simpatias, até mesmo 
amizades que nos serão sempre preciosas no decorrer .da 
vida. Ernestina, prometes não tomar a fazer má .11gura ?» 

-«Oh sim mãizl.nha. querida, prometo! Já smto ate 
yergonha. 'de te~ sido tão acanllada ... 

Como quere a Mãizínha que eu me esqueça. d'1s tort~r:is 
par que passei, vendo todos a saborear tão apetitosos bolos, 
menos eu?!» 

A FORÇA DE MUITOS ... 
o conto que publicámos, no nosso penúltimo número, 

com o titulo acima i1ão é original de José Julio Valério Ro­
drigues. Foi extraido do livro : - Fábulas e histori~tcts, d? 
ilustre poeta Acácio de Paiva, onde se encontra sob o ti­
tulo : - Coragem de muitos. Que o seu verdadeiro autor nos 
releve o lamentavel êrro. 

ANEDOTAS 
Mamã, olhe como o Carlos é mau. 
Quere apanhar uma mõsca para matá-la.» 
- «E tu queres que ela viva, não é, filho?» 
- «Não, mamã. Quero matá-la eu.» 

• 
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=--A_ TEIA 
D A_A R A N H A 
BOT AO DE BOTA 

Par VIRGINIA 
Deoenhos ~~P!S de MENDONÇA 

N 
.CASTANE 

O meto da sua . 
ca1111los e ninhteia, entregue ~~ ~=~~!."ª":~:·-. ª .1~~"º';-x:~~~: 
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~:. do• 
da Coost<ul~!'',:'"s, se e.tá<la de tô~~~ 

davam môsca de, .explendido teta uum sítio . Mas oem 
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' 2 msectos. pa<a a •ua soild~he•o d• huml-
Uma preoc~ o ""vMa lhe e . e oode abun· 
A sua fll pação a oma à ma pelosu r' '"·a Aranh· consumia' ravilha' 
Se h~ b*ura e pret1d~~ Botão de Bola - . . ~~~ ,\!~::·~~êº~=~,~~~~~: e~ ~:~re~~~~ª ;!:·r.~:w:ª•, 

ama sua t ~ eça de Manh; •lculem, pois s sous fr•ba· 
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uem 1 na o daq 
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m tZ a s o sab'a 
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, •avl• de que • ., lnfefü ? \ ua ''" ! · 
Já li . rer casar com 
T e"hum ''""'. semelh•ole d 

b •mbém oeoh .uço casadolr esmo· 
amboleant ttma mosq . o se chegav e>>SI• da mã~s da m•I felt• u;o.h• se proodl•' a ela! · 

'· porque não se eirJ: / a Botão de nBqtteles fios 
lll!f". . po '" '"'"ters0,lo~tav1'1" ' 
il' . 
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D& KJPIA.J f~--
POR !SAB& AR~OSA 

DESENHOS DE ARCINDO 

"Tobias-filósofo não cessava de filo­
sofar. Um dia cm que andava filoso­
fando sôbre a morte, resolveu mudar. 
se para. o pé duma fa.rmâcia pa1·a ter 
o~ remédios mais à múo. Logo que se 
mudou foi, nêsse mesmo dia, cumpri­
menta-r o vizinho !armaceutico e deu­
·Jhe parte das suas apreensões. 

- «Há remédios que são um travão 
à morte. Deve-se viver perto das far­
mácias. A demora dum medicamento 
pode originar a. perda duma vida. Foi 
por isso que vim viver para o pé de 
V. Ex.k ... » 

Fez uma. vénia e tirou o chapéu. 
O vizinho farmaceutico, mal ima­

ginando Que passa.ria. a ser uma. 
vitima. da. filosofia. de Tobias-filósofo, 
antevendo nêle um freguês dos mais 
rendosos, desvaneceu-se em mesuras 
e salamaleques: 

- cAs suas ordens, senhor Tobias, 

às suas ordens para o que fôr preciso ... 
Disponha. sempre do meu limitado 
préstimo ... »~ retorquiu, sorridente, 

- «Não fnlta-rúo ocasiões... não faL 
ta.rão ocasiões ... » - gaguejava. Toblns 
sorridente, também pelo nmávcl acolhi­
mento do !ai·maccut!co. 

Anoiteceu. Fez·s~ escuro como breu. 
Os amigos do. p:ilcstnt, hnvlam-se re­
tirado para as suas casas. O !arma-

ceutico fechou a porta 
da. farmâcia e recolheu­
-se ao seu quarto que 
ficava por cima no pri­
meiro andar. 

O movimento das 
rnas começou a demi­
nuir. As luzes foram-
-Se apagando nas moradias. 

Reinava, nor fim, no bairro o maior 
silêncio. -

Soaram as badala.das das duas horas 
da. noite ... das três ... das três e mela ... 
o o farmaceutico acordou sobressal­
tado. 

Alguém batia, furiosamente. à por­
ta.! Quem seria. àquela. hora da noite! 

o fannaceutico sentou-se na cama. 
e escutou: 

-«Veneno!!! ... Veneno!!!-grltava 
uma. voz angustiosa.-Acuda-me! V~ 
1ha-:ne nesta. aflição!» 

Enfiou os chinelos, deitou pelos om­
bros um roupão e, num salto, achou-se 
na farmácia, abrindo a porta ao des­
graçado que vinha pedir o seu auxilio. 

Deu de cara com Tobias-filósofo. 
- «O senhor Tobias ... mas, então, o 

que ... ?» 
- «Veneno!!!. .. veneno!!! ... » - voci­

ferava Tobias-filósofo. 
o farmaceutico, atrapalhadissimo, 

agitava-se, sem saber por onde come. 

çar. ~nn}.1-- «Depressa.... depressa ... » .......,. 
cava. Tobias-f116sofo. 

- «Trata-se já disso... <Ia dizendo 
o farmaceut!CO.) Mando a cria.da. bus­
car o médico... e, entretanto, vou 
preP!l'l'ar-lhe uma lavagem ao estô­
mago ... » 

- «Para quê?» - interrogou To-
bias-filósofo, deixando do voelferar. 

- «Ora. essar, para o salvannos!» 
-«De quê?» 
- «Então, o senhor não ingeriu ve-

neno?» 
-«Ninguém lhe d1s.se isso, senhor! 

Eu não tomei veneno algum! Ve­
nho é pedir-lhe veneno para matar 
os ratos que andam lá pela casa para 
onde me mudei e que, lOiO, na pri­
mclra. noite, não me têm deixado 
pregar ôlho!» 

Nai noite seeuinte, eram, também, 
já três horas da noite, quando o far­
maceutlco ouviu abanarem desespera.­
damente a porta. 

Estava. com um sôno que nem podia 
abrir os olhos. Mas os sacões à porta, 
eram de tal formá. enérgicos que o in­
feliz farma-ceutlco não teve outro re­
médio senão levantar.se. 

(Continua na página 7) 
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• SECÇ Ã O PARA MEN I NAS-Por ABE L HA MESTRA 

Queridas Abelhinhas : 

«Mimi», a linda l>oneca de Manuela, 
cedeu, com tôda a sua boa vontade, o 

fnlinho, tão simples e gracioso, que 
hoje reproduzimos, para servir de mo­

c'êlo {is vossas queridas bonéquinhas. 

Com.?cem, pois, a trabalhá-lo e ve­

r.to como ele se concluirá rápidamente. 

Feito em flanela brnncn, com flo­
rinhas encarnadas, j á de si fica pas­

tante \'istoso par.:i. dispensar qualq•1er 
cutro bordado. 

Somente o decote e as mangas são 
terminados com um ponto cadeia, feito 
em «filoselle» encarnada. 

VOSSA ABEL HA MESTRA 

O BICHO de SEDA e a ARANHA 
lllUlllUlllllllllllllllUUllllllUllllWlllJllllllll llllUllllllllUlllllllllllllllllllllllll lllllllll llll l llJI 111!1 1111111111111 11111 111111111 I ---·-

Por JOSINO AMADO 

O bicho da sêda, um dia, 
Em que tecia 
O seu casulo, 

Vendo a aranha, que se enleia 
Urdindo a teia, 
Disse-lhe fulo: 

- <Vizinha aranha, 
Porque tamanha 

Canseira leva a imitar 
Este meu fio 
Tão luzidio 

Como as pérolas do mar ? 

Pois não sabe? ! • . • O seu tecido 
Logo é varrido 

Por quem o vê com horror! 
O meu é bem desejado 

E recamado 
De oiro e joias, um primor! 

Ponha de parte êsse ofício 
Sem benefício 
Para ninguém. 

Por mais que a amiga se mate 
Sempre em remate, 

Terá vassoura e desdém,:it -

A aranha, de razão plena, 
Firme, serena, 
Volve-lhe assim: 

- «Não trabalho por vaidadel 
Necessidade 

Do meu labor é o fim. 

Não o imito. Concorrência 
A' excelência, 

Não faço, do vosso fio. 
Se prendo pelas paredes 

As minhas redes, 
E por caçar passadio. 

Com fervor, tino, 
O meu destino 

Vão tecendo os dias meus. 
Faço na Terra 
A's môscas guerra. 

Cumpro a vontade de Deus !> 

• 
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(Co11ti11uado da página 4) 

Em seguida, pachorrentamente, escolhia outro sítio e 
tornava a aproveitar o mesmo fio para começar nova teia. 

Não deixava passar nem malhas caídas, nem fios pouco 
apertados. 

Por fim, ao cabo duma semana, a Botão de Bota tor­
nara-se uma eximia tecedeira e a Cabeça de Manha deu 
por bem empregadas tantas pernas e cabeças de móscas, 
em troca da educação primorosa da sua menina. 

ver - e o aranhão nunca teve de se arrepender de a ter 
escolhido para sua companheira. Passou vidinha regalada, 
porque na aperfeiçoada teia da Botão de Bota caia o me­
lhor mosquMo que ela dedicava ao ~eu querido aranhão. 

Puzeram, então, em exposição, a primeira teia da Bo­
tão de Bota e o sucesso foi tal qne um aranhão, dos mai~ 
catitas, a pediu logo em casamento. 

A Botão de Bota era. agora, considerada, no reino das 
aranhas, como a melhor dona de casa - de teia já se deixa 

A N E D o T A 
- «Mamã, c9rp que mão se mexe o 

café?» 
- «Com a direita, Antó11i11ho.» 
- «Não percebo. o papá disse que 

era com a colher. 

o professor, num exame: 
- «Vou fazer-te só uma pergunta. 

Quantos Uvros tem a Biblioteca de 
Mafra? 

- «A mesma quanlidade que tem a 
Biblioteca. de Bruxelas?» 

- «E a de Bruxelas?» 
- «Perdão - (respondeu o aluno> -

O senhor doutor disse que só fazia 
uma pregunta ... » 

-O editor: 
- «Só vendo o seu trabalho e que 

poderei fazer o orçam~11to.» 

s 

~ 

POR 
MANUEL FERREIRA 

- «Calha bem, - respondeu o advo­
gado - eu ainda nada escrevi. .. » 

A D. Ana encontrou Calino. parado 
à beira dum passeio. Preguntou-lhe : 

- «Então 11áo passas, Call110 ?» 
- «A mamã disse para eu esperar 

que passassem os automóveis e, até 
agora, ainda não passou nenhum.» 

PERIPÉCIAS DE TOBIAS FILÓSOFO 

- «Algum caso urgente ... » - pensou. 
Desceu, pesadamente, a e::cada e, 

arrastando os chinelos, lá foi abrir 
a. porta. 

- «O senhor Tobílt'S outra vez?!» 
Tobias-filósofo nem lhe respondeu. 

Passou-lhe pela. frente e foi direitinho 
ti. balança. Subiu para. ela e pesou-se. 
Então. virando.se para o farmaceu­
tico atónito. exclamou: 

- «Bem me parecia a mim! Perdi 
125 g:ramM desde que moro nesta 
casa para onde me mudei ante--011tem !» 

Na noite do outro cUa., pelas quatro 
horas da manhã, bateram novamente 
à porta do farmaceutlco. Mas, desta 
vez, êle não esteve para se levantar. 

Continuado da pagina 5) 

Qualquer coisa lhe dizia que era outra 
vez Tobias-filósofo. Virou-se para o 
outro lado e fez por COl}Ciliar o sóno. 

Mas as pancadas na porta repe­
tiam-se e iam aumentando. O des\en­
turado !armaceutlco estava mesmo 
a ver q;.1e lhe arrombavam i:t porta. 
Antes que lha partissem, tratou de se 
levantar e chegar à janela do prl­
rr.eiro andar: 

-«Quem é?» 
Respondeu-lhe a voz de Tobias-fi­

lósofo: 
- «Os amigos são para as ocasi­

ões.» 
- «Decerto ... » - responde\I, estupe­

facto, o farmaceutlco. 

-«V. Ex.a. tem mentol?» 
- «Tenho, sim ... » 
- «Pois, então, aconselho-o a q1;e 

o tenha ~m tapado porque .senão 
evapora-ce.» 

O farmaceutico é qu:a resolveu mudar 
a farmácia, Porque a vizinhança da­
quele filósofo er& um em9urrão para 
a morte. Havia ja três noites que o 
não deixam dormir e, a continuar 
com aquele sistema, dava com êle no 
cemitério em três dias também. 

F r 
.l. M 

'I 
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POR 

ENCONTRAI RIM AS E FIXAI CONCEITOS JOSINO AMADO 

O que viu, não se deleite 
Em deformá-lo ninguém, 
«A verdade é como o a .. . .. » 
A.o cimo das águas v .. . 

E, por isso, ó bom miúdo, 
Desde tenra mocidade, 
Deves ser sincero Em t ..• 
Nunca faltar à v .. .. .. . 

-Perdizes, -(O Ti jacinto 
Diz, da caçada ao voltar,)­
Vale mais uma no e . . : •• 
Do que três mil a v .•• • 

Menino, segue, sê esperto, 
Conselho tão judicipso, 
E jamais troques o c . • •• 
Pelo que fõr d.'° ..... . 

. ) 

OS D 1 TOS DA M 1 L Ú - "'Pede antes um automóvel 
para irmos passear,> 

O Chico Arnaldo, uo;i menino 
que jâ tem catorze ànos, 

Por FELIZ VENTURA 

é tido pelos seus manos 
como o mais vivo, o mais fino. 

1
Há dias, estavam êles 
a falar sôbre os estudos, 
quando o nosso Chico Arnaldo 
diz com modos carrancudos: 

"'- O meu professor, êste ano, 
Aos meus pais vai dar alarme ! 
Com certeza que, em francê'i. 
Uma raposa vão dar-me.» 

Logo, a pequena Milu,. 
que em tudo se há-de meter, 
fica deveras pasmada 
ao ouvir isto dizer. 

E, então, ao Chiquinho Arnaldo 
volve com brilho no olhar: 

--- _ .. -·· .. _ ...... ___ - · ·-- .. ~- . . _____ .. ~~ ...... ~ ··--····----- ----- _..__ ----·· -- ------- --·-··------·-... -~----


